
«Aquele que não defende o

seu direito já desistiu dele a

favor -âe quem pretende to­

mar-lho e no íntimo confes­
sa que duvida da sua legiti­
midade».
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R�sponsobilidades
....J:r!tndo os portugueses se lan­

"W na empresa da sua expan-
''I. :tramarina, a grande marca

.);"�JI.,,rela deixaram foi à.' da sua
.

�¿;�':;J míssíonáría..
'

" I

Se o alargamento do Imnérío
não era estranho ao extraordiuá­
ric cometimento de Portugal, o

grande objectivo dos reis e prin­
cípes do pavo fidelissima, 8. sua

preocupação dominante, foi, sem

dúvida, a de fazer cristandade.
Dai a extensão e profundidade
da obra missionãria levada a efei­
to na, A�rica e na Asia, onde,
franciscanos, agostinhos e [esut­
tas, levaram a dedicação na em-

,
presa à causa de Cristo, ao sa­

crificio e ao martirio.

,Desses tempos provêm, ainda
,hoje, os aldeamentos cristãos do
Oriente e neles Be' 'enraizam os

sentimentos cristãos e portugue­
ses das populações Indígenas, nas
nossas províncias ultramarinas.
Tão eficiente era a acção civi­

lizadora das missões católicas
que, 'extintas pela legislação an­

ti-clerical e ateia de 1910, foram
restauradas em Angola pelo Ge­
neral Norton de Matos quando,
sendo alto comíssârto e não cbs­
tante a sua graduação na Maço-

(aleidoscópio
Há alguns anos, nas aldeias do

nosso concelho, onde ainda não

havia chegado o modernismo da

telefonia e da televisão, poucos
sabiam' os nomes de nações es­

trangeiras que não [õssem. Espa­
nlía, França, Argentina e Amé-
rica.

'

A emigração, que ertÍ reduzida,
escoava-se na totalidade, para
tais países.

O emigrante de então, geral­
mente analfabeto, pouco se valo­
rizava no estrangeiro, donde re­

gressava ('om alguns dinheiros e

hábitos reveladores de uma vida
melhor e mais higiénica.
Os primeiros, prontamente se

capitalizavam em pequena mora­

dia com cisterna e, os últimos,
ainda mais depressa, em comple­
ta adaptação à vida que poucos
anos antes havia deixado, fiGan­
de- apenas, como recordações, um
casaco de cabedal e algumas pa­
lavras estrangeiras metidas na

língua mãe, numa tentativa de
disfarce da ignorancia de ambas
ou de elevação; perante os vizi-
nhos. '

.

Nos nossos dias, não será tudo
dZferente, no entanto, grandes
mudanças saltam à vista:

O novo Eldorado passou a ser
a generosa e prometedora Vene­
euela, 'já que a América é quase
rr:iragem e, o Oanadá e Austri­
lza" apenas promessas, geogràfi­
camente pouco acessíveis.

.

O nosso emigrante, não será
a1nda o mais qualificado, contu­
do, evidencia prop6sitos mais es-

(Oontinuação na B.· página)

Unidade moral
«Em pequenas coisas de por­

menor é muito possível não estar­
mos todos de acordo, mas, exac­
tamente porque são de pormenor
e _suposta pequena importância,
nao vale a pena fazermos com

elas controversia e muito menos

campos de batalha. O que mais
nos importa é mostrar em actos
a unidade que é real no fundo das
consciências, porque não vejo de
fcra senão olhos postos em disi­
dências ou desuniões possíveis;
estas facilitariam jugos de inte­
re.sses que penso não serem os da
Oc,munidade portuguesa>.

narra, adversãria tradicional e fi­
gadal da Igreja, verificou a inu­
tilidadee das missões laicas.
A 'falta de espirita míssíonárío

que parece estar a acentuar-se
entre os portugueses, solicitados
pelas ambições caractertsttcas
dos nossos dias e pelas comodida­
des que o condícíonalísmo da
época proporciona, tem sustado
em muito a conveníente acção
missionãria que a carência di!
meios materiais vem também a

limitar.
Por outro lado, à extraordinã­

ria rapidez da evolução africana
e o materialismo que, em disputa
com o Ocidente, ameaça o Conti­
nente Negro, tornam o problema
míssíonárto mais' instante exí­
gindo-lhe, em profundidade e eX-,

tenção, uma actividade Intensiva
e urgente.
Neste momento a 'acção míssto­

nãría é uma preocupação primor­
dial da Igreja e constitui para
nós, portugueses, urn caso na-

Vai baixai' o preço
da- energia electrica?'
Ao qua nos consta, a Câmara'

Municipal de Loulé, vai diligen­
ciar, junto das suas congéneres
interessadas, algumas medidas
tendentes à aquisição de energia
eléctrica a preços mais reduzi­
dos.
:É'de louvar, sem reservas, mais

esta medida de cuja concretiza­
ção resultarão valiosos beneficios

para a economia concelhia pois'
baixando o custo de aquisição
baixará também o preço dos for­
necimentos ao público.

cional da maior e maís essencial
importância. '__ _

Como cristãos é como portu­
gueses, hã que encará-lo com

verdadeiro sentido das nossas

realidades nacionais' e' com a lar- <

guesa de espirito que essas mes­

mas realidades exigem.
Jã Pio XII, de saudosa memó­

ria, reconhecida e advertia, hii
anos, na enciclica Fidei Donum,
que a «Africa'atravessa fase tão

grave de mudança nos campos
social, económico e politico que
deles parece depender, na maior'

, parte,' o ,curSo dos futuros tem-

pos».
"

,

E o Presidente do Conselho
de Portugal, por mais de uma

vez, tem mostrado as suas preo­
cupações; não SÓ pelo que respe!-

.! Oont.t:nuação 'na !i." pá,Qhta I

da

R E G ,ION AL I S TA

o CARNAVAL OE tOUlE'
Aproxima-se o Carnaval e tudo se

apresta, para que Loulé vista as suas
....

tradícíonais galas, para que Loulé dê
que falar de si .

As Batalhas de Flores, os Cortejos
carnavalescos, as cégadas ou estudan­
tinas, os bailes de categoria, enfim.
são atributos em que Loulé dá a pal­
ma a todos os imitadores que têm apa­
recido nos últimos anos. É que Loulé
tem, pelo Carnaval, urna velha tradi­
ção,Loulé vive no Carnaval, do mais
alto ao mais baixo, com urn sentido de
festa

'

que está na própria essência do
seu ser.

Tudo se prepara para que a festa
não desmereça da do ano anterior e é

assim que se compreende o brio e o

bairrismo louletano.
, E tem sido à custa destas Festas que

Loulé conseguiu ter o magnífico edi­
ficio hospitalar que hoje possui e que

é, sem dúvida, o melhor apetrechado
cio Algarve neste momento.
Saudemos e encorajemos o Carnaval

de Loulé, como festa de tradição e co­

mo elemento de valorização do seu va­

lor assistencial.

alunas
ALGARVIAS

Duas

vão receber

o Prémio Nacional
Por despacho do Subsecretâr10

de Educação Nacional, foi horno­
logado o parecer do Conselho
Permanente de Acção Educativa.
favorável à concessão do Prémio
Nacional a vãríos alunos dOB Ll­
ceus.

Foram -eonternpladas com o

Prémio Nacional de 2.000 escu­

dos, por terem terminado o 7.·
ano com 18 valores as alunas al­
garvias Maria Antoníetá Catari­
no Pereira, do Liceu de Faro, e

Maria Teresa Inglês Baião do
Nascimento, do Liceu D, Filipa
de Lencastre, de LisbQa.'

Composta e impresso na
TIPOGRAFIA UNIA,Q,. I

Tel. 154 - R. Tenente Valadim, 30 - FARO

ER.,.

. Pousada �'e Sagl'es
Com a presença .dos 'Benhores

Ministros da Presídêncía e das

Obras Públicas e Secretãrio Na­

cional da Informação; é hoje
inaugurada a Pousada de Sagres,
com tim almoço para que foi

convidada, a imprensa algarvia.
.

O primelro daqueles dois mem­

bros do Governo concedeu há dias

uma comparticipação de 30.000$
para as despesas de arborização
em redor daquele novo e impor­
tante . estabelecimento turístíco,
qUe vem valorizar consíderavel­
mente o Algarve Bob 1:) 'aspecto
hoteleiro.

'

que receba paquetes não podemos aspirar

Brava»a. categoria de «Segunda- Costa

No seu plano de acção turístí­
ca deste ano a Agência ocok -

cremos que a mais poderosa or­

ganização de viagens de turismo
do Mundo - inclui preferencial·
mente o Algarve que, em seu do­
cumentado en ten d e r, poderá
transformar-se na «Segunda Cos­
ta Brava). Este prognóstico opti­
mista não nos. diz nada de nO'1:)

pois, graças às condições irnparee
'

.do Algarve, seremos no iuturo
não a «segunda» mas a primeira
costa da Europa, com iêgltimas
aspirações a sermos a mais fa-

MINÉRIO
Em 1959, foram extraídos das

.mínas de Portugal metropolíta­
.

no mais de 2 milhões de tonela­
das de minérios, assim descrimi­
nados: 1.031 toneladas de arsé­
nío; no valor'de 235 contos; 37
de berilo, no valor de 259 contos;
686.000 de carvão, no valor de
91.i09 caritas; 44.329 de caolino,
no valor de .6.925 contos; 54 de

chumbo, no, valor de 249 contes:
631.5406' .de pirites' de ferro cu­

príreras, no valor de 101.831 con-,
tos; 1.639 de estanho, no valor
de 63.104 contos; 873.000 de fer­

ro, (hematite, magnetite e piri­
tes) no valor de 118.561 contos;
6.988 de manganês, no valor de
5.241 contos; e 2.075 de volf'râ­
mío, no valor de 51.252 centos,

mosa do Mundo. Foi cegamente
convencido de que assim há-de
ser que lançámos o brado alar­
mante da Operação Algarve-Tu­
rismo que surpreendendo a pas­
maceira indigena, alertou algu­
mas boas vontades e fez :)rgu�r
na nossa costa duas magníñcas
unidades hcteleíras, estan10 para
breve o começo da edificação do
hotel de Armação de Pera e de

pelo menos um novo 'h')tel na
Praia da Rocha, índependente.
mente das obras do hotel de Al­

bufeira e dos estudos d'ecorrentp-s
da edificação de um dos maiores

hoteis da Europa na praía-tlores-
'

ta de Monte Gordo que, lité pro-

(Continuação na 3.· pd""nQ¡)
{Visado pda bom. 4e Censora

o 'Algaroe em
"

De Janeiro a Agosto deste ano,
a Metrópole importou 3.483 to­
neladas de carnes de gado bovino
frescas, refrigeradas ou congela�
das, no montante de 48.772 con-

tos.
'

Os principais mercados f�rna­
cedores, por ordem decrescente
de valor de -encomendas, foram
a Argentina, a Roménia e Ango­
la.

e

Aproxima-se a época carnava­

lesca, estando mesmo a poucos
dias. Por isso jã são horas de os

louletanos mais uma vez traba­
lharem activamente no seu acre­
ditado Carnaval, essa parada de

alegria, arte e de bom gosto que
todos os anos se realiza em Lou­

lé, hã mais de meio século e que
se impõe de ano para ano aos

milhares de pessoas que a ele as­

sistem.
Numa hora feliz os louletanos

na rcradiçâo CJlislórica
•

•

•

A Cooperação Mundial
Ás Reuniões .P..nti· Cooperadoras
A resposta do Senhor Presidente do
Conselho Doutor Qlivei.ra Salazar

A humanidade estã sedenta de

cooperação. O poder económico

que se esfacela na sua antigui­
dade ou na natural evolução dos
fenómenos que regem a humani-·

dade, reage e procura reorgani­
zar-se.

O sentido poSitivo de que se

rege a esse fim, sem destruir as

nacionalidades, é o da coopera­
ção ..
'Assistiu-se à formação de vã­

rios organismos tendentes a en·

contrar soluções adequadas ao

melhor estreitamento das reI!!.­

ções dos povos e às melhores so­

luções que eles necessitam na

sua evolução nacional e no seu

enquadramento internacional.
A O. E. C. E. é a Organização

Europeia de Cooperação Econó­
mica.

A. I. C. A. é a Administração
de Cooperação Internacional.
A. E. C. L. ou F. F. T. A. Bão

souberam acabar com esse car­
naval turbulentó e sujo por nada

.

oferecer de imprevisto, .. de sur-

preendente.
'

Sempre o mesmo, sempre ba­
nal e frivolo esse retalho do pa­
ganismo, essa lucuburação dos
filhos de Baco, cos espantosos
delirios de orgias e devassidões,
em que o impudor punha escritos
e o disfarce do' involucro servia
apenas para melhor e mais facil­
mente se patentear a essência, a

indole.
Trespassou séculos e séculos

e a civilização e o cristianismo
não lhes poderam mudar -a for­
ma, conseguindo apenas atenuar­
-lhes um pouco os impetas, apa­
recendo por 'todas as partes do
globo, com nomes diversos por
vezes, mas sempre com a.mesma
cara, com o mesmo ridiculo, com
a mesma miséria de vestuãrio e

espirito.
Sob a sua capa de muitas co­

res, berrante, a dar nas vistas,

(Oontinuação na "'•• página)

OCarnaval
de Loulé

é uma gargalhada
sã, vibrante,
sonora, moça

Enquanto' nas re-

giões' nortenhas, as

terras e as árvores

,se cobrem 'de 'neve,

no nosso Al[!arve as

amendoeiras come-

CPdo 1k José francisco (\)¡vgas
abreviaturas da Associação Eu­

ropeia do Comércio Livre.
P. A. T. T. representa o aco'!'­

do geral sobre Tarifas e Comér­
cio.

C. E. E. quer dizer Comissão
Económica para a Europa.
Muitos outros organismos se

poderiam. citar, mas findaremos
mencionando dois outros, relacio­
nados com os anteriores: a Agên­
cia Europeia de Produtividade

(Oontinuação na S.· página)

Obrigação
dos Contribuintes perante

a Câmara Municipal
No mes de JaneIro de 1960

1 a 31 - Dar o llome dOl! man­
cebos que completem 20 anos de
idade em 1961 para efeitos de re­

censeamento militar. ,

1 a 31 - Licenças de canídeos.
Podem ser ainda obtidas nos me­

ses de Fevereiro e Março.
1 a 31 - Imposto de Turismo

sobre estabelecimentos. Pode aer

pago nos meses de Fevereiro e

Março com juros de mora.

1 a 31 - Licenças de letrei�os.
Podem ainda ser pagas nos me­

sel¡ de Fevereiro e Março.

ça� ei' floriri para
maior encanto

nossa paisagem

delícia de quantos

nos visitam e se ex-
'

tasiam perante esse
'

espectáculo de so-

mho, lenda, e beleza.

o Algarve
no Rádró,' Clúbe rórfuguês
A fim' de colher 'elementos pa­

ra o popular e apreciado progra­
ma de Rãdio Clube Portuguêst ,

«Isto é Portuçal», esteve em
Loulé o sr. António Vilas'Boas,
qUe desde Maio se encontra no

Algarve ao serviçO daquela es­

tação emissora.
Por aquele realizador jã fora.m

apresentados programas relaU­
vos a �aro, Lagos, Portimão, La­
goa, SIlves e Aljezur, seguindo-Ae
agora Loulé, o qUe representa pa­
ra a nossa província uma valio­
sissima propaganda turistica das
suas belezs, do seu clima, seu

folclore, etc ..
Este programa é transmitido

pelos emissores de Lisboa e Pa­
rede aps domingos e 5."-feiras,
às 23 horas, às 4."-feiras pelos
emissores de Miramar e Porto :\s
19,15 e aos sãbados às 21,45.
O programa dedicado a Loulé

serã transmitido no dia 19.

II"-l�1.9.,
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Maria dosReis Coelho
PARTEIRA,

PARTOS - TRATA�MENTOS _' INJECÇÕES
DIPLOJllADA

�D.inci'â., gX'ávidas a pX'eparação do parto
natural '(sem dor) a partir de quarto mês

Rua Ascensão Guimarães
,(próximo à Subdelegação d� Saúde)

L O U L E' ------
Telefone 196

(ContinwaçáQ da 4.� pdg_ina)
fectora �in; forma ,!ie' paraboloide
<1" revolução de<80 m.2, coni uma
dlstância focal de 10'm. Essa su­
perfIcie era constituida. por af17
espelhos com cerca de 12 X 10
cm. cada, fixàdos por 3 parafusos '

� especíaís pr-O\Tidos ae mola espt-.
, ral para 'obter um rígoroso ajm¡·'
.

_, tàmênto. O diâmetro da, à:rea fo­
cal era de cerca de 150 mm, O
aparelhó díspunha dum sístema

?i,sim:l))les e engenhoso que lhe da­
va o movtmeato astronômíeo pa­
:1;"'1" acompanhar os raios selares.
Seria Interessante descrever aqui
o relatório do próprio autor apre-
"set;ltado à Exposição, mas a fal- ,

ta de espaço impede-nos de ó fa-.'
zero O aparelho foi apresentado
como podendo contribuir para a

ínvestígação no .domínío da Fisl­
'cá e da Quimica e para a fusão
de metatsmas julgamos que ape­
aar de constituir um excepcional
forno solar não teVe utlÜzaçãu.,

,Pode dizer-se que foi a realiza­
ção do Simpósio Mundial t!e ApU­
caçãú da Energia Solar organiza,
'do em Phoenix, no Arizona, em
Novembro de 1955 e a consequen-
"te criação da Associação pa�a a
, Aplicação da Energia Solar noE'

Estados Unidos e na qual parti,­
cipam Individualidades" de todo o'

mundo, sem distinção; que �e sen·
ti'U, um movimento universal oe

, "interesse pela investigàção e utt­
llzação desta forma de energia.

- ,Em particular, a descoberta -das

pilhas" solares nos Estado'! Uni­

,dos, a construção dé colectores
.. solares "pIanos no Norte d.:! Afri'
,',ea" a exploração do forno solar
,;do Monte Louis em França, e

montagem duma grande central
,'é térmica solar na Rússia atralram

,

,
" "entl'ê: outras r'ealizações as aten�,

.

çÕe�-de' todo o mund<q;ara 'O va­

.lar' potencial da, radiação do sol.
O 'la�çam;mto de satélites e vet·

_. culos, espacia�s, por um lado, 'O

,desenvplviJp,eIito de zonas desér·
_ ttcás e paIses atrasados e a ca·

rência, d� energ�a, Q,ssQciados aQs

':,�;.:.. :'::-\_.. _ ,-; 'j;- ... , >, -: ,

VENDE ti sua barra­
: c8�bar e, terreno para
�constr.ução, t a ro b é'm

,
, - ein Quartêira.

, Telefone,19 ' Quar.
!�irá.

Ger,âldo 'Esfevens
.

' ':0 i" Solleltallor Encartado
-c-)-

"C;;i,:,'.'" 'EscritÓrio ti Residência:

,,,,,';;,'c,,Rua D. Paio Peres Correia, 1

,;,..__.,. LOUU:

'Para-os seus SEGUROS
con.ulte

, _,

c - manuel de Sousa pedro
--c)--

._-j

','

SEGUROS em todos os ramos

Largo Dr. Bernard. Lopea
LOULI

desenvolvímentos notabílíssímos
dos- últimos dois ou três anos na

,Fisica -do Estado Sólido, têm
constituido os incentivos mais
ímportantæ, para o interesse nes­
ta forma de energia.
Assim é que, nestes últimos 5

anos, s,e têm multiplicado enol"

memente, por todo o mundo, as

instituições para a ínvesttgação
'

da eIiergta solar. O -governo ama­

ríeaao votou, no ano passado,
verbas enormes para o estudo dQS

problemas da energia solar, sen­

do Inúmeras as universidades e

inst}tuições industriais e cíentí­
ficas que, lhe dedicam permanen
t� atenção. Na Rússia estão cria­
dos, pelo menos, dois grandes
centros para estudos da «nergía
solar e suas aplicações, O Japão
construiu um grande laboratório
para o efeito. O Estado de Israal
tem o seu Laboratório Nacional
de Fisica trabalhando quase s6
sobre este assunto. Em França, ;)
Laboratório de Energia Solar do
Monte Louis do Centro. Nacional
d� .Investigações Cientificas dis,
pÕe de importantes mel'Os pa,ra
exercer a' sua actividade. A In­

glaterra, a'Itália, a India, a Afri­
ca do Sul, a AustráUa estão dis·
pondQ de grandes meios e dQc;;
seus mais importantes laborat6-
rios para estu<;ios de alguns as­

pectos da energia 8Qlar. '

A UNESCO tem dedicado enor,
me interesse ao desenvolvimenl::0
das aplicações da radiação dQ sol
especialmente em face do Lnte­
resse qUe as mesmas podem aprE'�
sentar para a melhoria do nIvel
de vidas das populações mais po·
bres do globo e para a valoriza-
çãQ das regiões' áridas. ,

Foram já realizadas várias
,conferências iIiternacionai:¡ para
a divulgação e discussão dQS pro·
blemas da utilização da energia
solar. Além da que já ref�rimQs
e teve Iuga rnQ Arizona, I'ão de
referir a de WiscQsin em 1953, a

dil Nova Delhi em 1954, a dQS
. Pirinéus em 1958, a de NQva lor,

,que em 1959 e, no corrente ano,
a de Paris.
No Brasil realiZOU-se em 1958

,\lm importante simpósio nO qu�l, '

foram apreciados os prQgressos
nas diferentes utilizações <'13.
energia solar.

(CONTINUA)

Automóvel
Vende - se um automóvt>!

«Fiat», em bom estado.
Ver e tratar na Garagem

Avenida - Loulé.

VENOE�SE
,

..
, Propriedade coin amendceiras,

I ,figueiras, oliveiras, e alfarrobei­
, ras, no sItio da Cova (Areei'ro),
qUE: cQnfronta com o sr. Joaquim
Mendes.
Tratar com Clarimundo de

Sousa Guerreiro - .LOu¡.:m.

EM Ff\RO
V E N D E - S E terreno para
construção, com a área de
678 m2, explendidamente lo�
catizado ao centro da Avenida
,do Liceu de Faro.

Informa: Rua Eng.· Duarte
Pacheco, 66 r/c - FARO.

\,

Ãla"la 9oào- t!o-t'lflla
MÉDICA ESPECIALISTA

I1)terna de Ginecologia e ObstetricíQ.
dos Hospitais Civis de Lisboa

--C-')--

PARTOS -,- Clínica de Senhoras

Consultas em LOULE'
3.·· Feiras - às 14.30 h. na CASA DE SAÚDE
Sábados - às 10,00 h. no HaSPIrAL

A voz

Aceita e'scritas a preços acrs­
siveis., Larga experiência em

vãrios ramos de actividades
comerciais e 'industriais. Má­
xima honestidade.

Dirigir carta a' esta redac­
ção.

'\-.
_'/(1-"_"'

Ern LOULE' largo D. Pedro I Telef -207

Cofeid
, ..

O.�"CO_P"O�
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(Continuação da'l.· pdgi'tia)

clareciâas no modo de ganhar a

vida: Rumando entus'idsticamen­
te ao comércio, e industria,. aufe­
rem boas economias qUe :ágora
capitalizam em rendosas ,mora­

dias, nos grandes centros, por
outro lado.

>

J5j vê-los todos os dias, tirando
confortável partido das cq_modi·
'dades, diga-se com justiça, drdua
e mereCidamente conqu1stad'l!i,
disfrutando e proporcionando um

nível de ,vida que nunca teriam
atingido" se não fora a aventura

'

a que, em boa hora; met6ram
ombros. '

"

O afluxo de, riqueza /ôi tal,
atentãs as limitações da sua vi­

da, que imed,iatamente se fez sen­
tir em revigoramento integral iJ,a
nossa economia e jd assinalado
'alerta naquele pais Mm limitll-'
ções vdrias; designadamente, drds­
tico, conâlcionamento à safda de

capitais, dé que j4 principiamos·
a sentir os efeitos.

:2 certo qUe algumas aldei'ls,
tais' como Almancil, sorreram ¡

verdadeiros d�8Povoamentos, con­
túdo� cont.rariamentê do que ima­
ginavam os qUe tantas dificul.:la __

des criaram à emigração, tive­
,ram cunhá meramente tempord­
.r.io e altamente lucrativo, dado o

.

facto de quase toda a riqueza 'vir
para Portugal e aqui fomentar,
mais ou menos, produtivos inves­
timentos,
Não M dúVida que o apêgo l'

terra do louletano é um facto, so­
bejamente provado, merecendo,
pelo'menos, que se lhes propor-­
cione as' facilidades suficientp-s,
para poderem aplicar na, sua tero'
ra, a fortuna laboriosamente COtl­

,quistada. E, na verdade, não SP­

pode dizer que seja muito. • • .

'

..

J5j inegdvel a profUnda crise
qUe grassa em certo meio ele
Loulé cuja coesão e solidariedit�"
de, em, passado ainda poucó lon­
ginquo, c,onstituiu o verdadeirp
segr�do das real,izações que tan­
ta admiração grangearam à gen­
,ta de outras terras.
Muitos, faziam, mesmo, gala da

espirituosa «divisão géogrdfica do
Algarve» atribuida ao grande po­
lítico-e ho.mem d-e Estado,que foi,
Afonso Costa, concebida n08 se-

guinteS' termos: "

«O Algarve, divide-se em três.
partes: Botavento, Barlavento B...
Loulé.,>

Be algo de jocoso da mesma

ressalta, também é verdade que,
distinguiu de modo expressivo, o

apreço e admiração que lhe me­

recia a generosa população da
terra da Mãe Boberana.
Agora?
Anda tudo esfrangalhado, co-

lornal 'de Turismo
RecebemQs 'O n.· 41 desta exce,

lente revista que, como' 'O, titulo
indica, se dedica a assuntos de
turismQ e preenche Inteirame�tp
esse objectivo pelo muito que COll­

tribui, para dIvulgação <;las bele·
zas do nosso PaIs tantQ dent-ro
como fora das fronteiras.'
Criteriosa e brilhantéinente m­

rimdo pelo nosso prezado amigo
e comprovincianQ sr. AntônIo Sa­
bino Simões Netto, «Jornal de
Turismo» é um orgão d eimpl'E'tf­
sa qUe 'prima pela apres'!ntação
g¡:áfica' e é, na, capital do Norte,
um valioso própagandista do noa­

so Algarve.
MuitQ útil a todos 'OS hótei8,

'

pensões,
.

restaurabtés e a toda�
as pessgas ligadas Oll que e tn·,'
teressem por assunto de turismo.
'Redacção e administração -

Rua do Campo Lindo, 237�1.o -
-PortQ.

F fl� ]VI FI.CIA
Vende-se em Alte: Tratar com

JQsé Dias 'Ieixeira - Rua Gar­
cia da Horta, 15 - LOULlt.

Gu'arda-Livros

mo hd dias ouvimos a alguém,
profan'daménte contristadô.
,E é pena que, por causa de ir­

responsdveis e perniciosas singu­
Jaridades, oe valores conscientes
se tenham deixado avassalar pe­
la ónda de intriga divisionista rú­
jo .fim, não se descortinando com

clareea, de modo nenhum serve
os interesses de Loulé.

..

Na qualidade 'de testemunha de
um jovem ,que, mourejando 'nu

longinquo Canadd até hd dias,
veio para casar com uma sádia e

valiosa salirense, participamos no

agraddvel repasto que, finda a

cerimónia, se realizou nas «Duas
Bentinelas>.
Impressionou-nos,. de maneira

particularmente agraddvel, a qua­
lidade _eo esmero postos pelo
proprietário, no serviço que, sob
todos os aspectos, mereceu as

melhores referências.
Quere-nos parecer que 08 lou­

'letanos "reãO' têm correspondido ao

esforço e tenacidade do João
Menàonça; a fim de dotar o n0880

meio. cOVl- um estabelecimento It
altura•..

*

De hd anos a' esta parte, ds
principais orgdnizações da' nossa
vila andam ligados nomes de pes­
soas, de outras' terras que, pelos
açasos da vida, aqui, fixara'm re­

sidência e até constituíram fami-
,

iia.
.

Relevantes e benéficos têm sido
alguns BsforçQs ditados por mera
amizade e espirito de ajuda.
Alguns, têm merecido notó?"ia

consagração mas, outros, hd, in
'compreendidos ou menos felizes

, no realce da sua obra, qUe aca­
bam por se esva,ir na penumbra
de onde vieram.
Tem sido tão frisante e notó­

ria a Búa acção 'que até' se lhe

dispensa ,a designação de cfllli­
pes>, não no sentido pouco hon­
rÓS6' de' perniCiOSO estránho mM,

'

para melhor vincar o desinteresse
da sua colaboraçãQ.
Em dbq,no do discorrido, ofere­

ce-nos a 'homenagem, de hd dias,
ne assembleia geral do nosso

Ateneu, em que foi justa'11!-ente,
destaçada a acção do sr. Virgilio
Frade da Cruz, ·dedicado sam-­

brazense, em prol daque1!l c0l!c-
'

tividade, cuja vida saiu do torpor
em que se encontrava graças ao

seu dinamismo e iniciativa que
veio pôr a nú o' egofs7lÍo e inér­
cia de tantos louletános que, ntÍo
tendo ,muitos afazeres, não� têm
vagar para nada!
Que edificante e nobre lição a

daquele amigo de Loulé .. ,

Ecos de SALI,R
Em casa de sua residência nps­

tá PQvQação, faleceu no passa<io
dia 7 do corrente'R sr;' D. An­
tónia de 'Sousà Pires Teixeira, que
contava 73 anos de idade. ,

A saudosa extinta deixa viuvo
'

o Sl·. António Dias Pires Teixei­

ra, abastado proprietário e era

mãe da sr." D. luáciá Celeste Pio'
res Teixeira, casada com o sr.

Manuel Gonçalves de Sousa, e do
sr. InáciQ José Dias Teixeira, ca­
sado' com a sr." D. Maria Guer­
reiro da PaIma.

,," -Q' funeral, que foi largamente
concorridQ, realizou-se para 'O ce­

mitério desta localidade.
Ã famnia enlutada endereça­

mQS sentidas condolências.

VINDA
de propriedades
_:_ Uma courela, denominada

«CUrva>, CQm terra de semear e

,árvores, no sitio da ,Alfarrobeira:
(Lou)é).
_ Uma. courela, denomillada

�Cova>, com terra de semear e

Arvores, no sitio da Alfarrobeira
(Loulé).
- Uma courela, denominada

«Pinheiro), com terra de semear
e árvores, no sItio dQ Areeiro.
- Uma courela de terra de se­

mear, com água de nascente no

sItiQ do Areeiro.
.:._ Uma propriedade denomlna�

da «Monte dQ Areeiro>, com ár­
vores e casa de habitação.
- Uma courela de terra de se­

'mear, 'denQminada «Olivab, CQrn
terra de sémeãr e árvores, no si­
tiQ do Areeiro.
Tratar com Manuel Martins

Romão _ VENDAS NOVAS.

x

C.

A . Política POlttuguesa
(Oontinuação da 1.· página)

e a Agência Europeia para a

Energia Nuclear.
Nestes organismos não se dis­

cutem questões qUe dividam a
, àurnanidade nem tampouco neles
se fomenta 'O ódio e a ameaça
clara ou velada. A,' cooperação �
um preceito impositivo das fina­
lidades dQS seus trabalhos.
Na corporização dos mesmos

interesses outras organizações,
tão fOrtes e tão ímportantes, sem
ferir soberanias, debruçam-se SQ­

bre problemaj, essenciais, procu-
, rando soluções que sirvam ínte­

. resses CQmuns.
,

Os investigadores e outros
trabalhadores labutam, trabalham
e esforçam-se em pensamentos
pacíñcos, em actividades cons­

trütívas de Paz.
, A cooperação nas soluções pós­
tas são próprias de -mentalída­
des dirigidas para o humanismo.
Imbuidos de pensamentos con­

tr'árfos, os condutores dos povos
não podem construir ideias sere­
nas de cooperação. As suas acti­
vidades revestem-se, ínegàvel­
mente, de sentido negativo.
A humanidade nada ganha em

.reagrupar-ss au reorganizar-se na

contradição.
Portugal, que séculos após sê­

culos nem invejou o que' é dos
outros nem tampouco deixou de
ser cioso do que é seu, tem estado
ultimamente em foco sob a no­

ção errada de Pais colonizador.
A colonização qus pretendem

exercida pelos portugueses, seria
admissível no sentido da dignida­
d"! em que a quisessem conside­
rar.

Em conceito digno, o conteúdo
de colonização, mesmo assim me,

lhor- se exprimiria por' assimilação ,

humanizadora.
«Quando a Nação portuguesá

,s� foi estruturando
-

e estendendo
pelos outros continentes, em ge ..

rál :por espaços livres ou desa­
proveitados, levo'l,l consigo e pre­
tendeu imprimir aos povos com'
quem entrara em contacto con-!
ceitõs muito diversos dos que
mais tarde se caracterizaram C'l-

"

tras fQrmas de, colonização». '

«Às populações que não tenham:
alcançado a noção de pátria, ofe-

¡

receu-lhes uma; aos que dispers?·,
vam e desentendiam em seus dia­
lectos, punha-lhes ao alcance uma

forma superior de expressão -

It lingua; aos que se degladiavain
em mortiferas lutas, assegura­
va a paz; os estádios inferiores
da pobreza iriam sendQ prQgres.
sivamente vencidos pela própria
ordem e p'ela 'Organização da
econQmia, sem' desarticular a sua'

forma peculiar de vida».
O Senhor Professo!' DQutor

Oliveira Salazar, Presidente do

COilselhq, de quem são as pala­
vras transcritas na Mensagem à
Nação, 'completou 'O seu j}ensa·'
mel!to na mais Ifdima afirmaç!'í,o
do génio português e humanista.

.

,«A ideia da superioridade ra­

cial nãQ é nossa; a da frater­
nidade humana, sim,- bem como a

da igualdade perante a lei, par­
tindo dá, igua�dade de méritQs.
CQmo é própriQ de sociedades pro-
gressivas». ,

'Importa POUCQ saber se outr')s
povos podem afirmar sentimen­

tos de redenção com a sincerida­
de do que foi dito à Nação PQr­

tuguesa.
, Interessa, todavia, aos portu­
gueses, na defesa do seu patri­
mÓnio espíritual e territQrial, co-

\
ilhecer CQmO pensam antagónica

, e aguerridamente os homens que,

se julgam -possuidores de poder
redentor.

'

Na conferência de alto nIvel
afro-asiática, 'em Marrocos, foJ
prQPosta numa carta de 10 pa,­
râgÍ'afos, bastante escla,recedcra
como ajuda à Paz do Mundo e

bastante definidora dos princí­
piQS humanistas dos conferencis-
tas.

/

Todos os dias, él partir das 9,30 h.

CHAUFFEUR
,Rapaz de 26 anos, com cart�

profissional de pesados 'e tam­
bém com prática de ligeiros, ofe­
rece-se para qualquer serviçQ
compatível.
Tratar com Anibal Nunes doy

Santos - Quatro Estradas _.

LOuLl!:.

MO III LI.A:
Por mQtivQ de retirada para o

estrangeiro, vende-se uma mobi­

lia., de casa de jantar e outra de

quarto.
Tratar na Rua Martin Moniz,

15-1.· - LOULll'J.

1.· - Liquidação dos regimes
colonialistas por meio da liberta.
ção dos territórios nolenízados.
2.· - EliminaçãQ de todos os

tipos de segregação "racial.
3.· - Combate a todas às for.

mas de novo e velho coloníalís.
mo e aos seus váríos aspectos de
mistificação.

4. o - Consolidação e defesa dos
novos Estados africanos.

"

5.· - Construção da ur;tidade
africana.
6.· - Reafirmação da politica

df- não alinhamento com qualquer
bloco da Africa.

7.0 - Evacução de Jodas as
tropas de 'Ocupação da .l\(rica
8.· - Proibição de tQdas as

experiências nucleares' em ÀfriCl.
9.· - Não consentir interven­

ção estrangeir.a 'nes -negõelos
arrícanos. .

'

10.0 - Acção para a consolíõ-
ção da paz' no Mundo.

, ,"'oA resposta antecipada ¡"\:�.
Portugal, na Mensagem à:�-ção,
do Senhor Professor Doutor OU":,
.veíra Salazar, Presidente do Con­
selho: � «( ... ) pois não vão su­
PQr que a sorte de milhões 'de ho­
mens, a 'Ordem e paz do seU vi­
ver, 'O fruto do seu trabalho, os

principios da civilização que
adaptaram, podem ser entÍ'egups
à. vacuidade dos díscursos de co­

micio e à anarquia do's anuncia­
dos movimentos libertadores>.

José Francisco Viegas

--00--00-00--00--00--00--00--

Responso'bilidades
Missionárias

rContinullÇão da 1.· 'p4ginal
ta às p!'ovincias portuguesas de
Africa; portanto a PQrtugal, maa
ao MundQ, mostrando q'Ue o des­
tino'do Ocidente se decidirá con-

forme a sorte' do CQntinente Afri·
cano.

Consciente geste p.ro:e.��ma gra­
Ve para a vida da Igreja, para
o� milhões de almas desses, POVOS
qUe o materialismo, ateu' busca
conquistar e para 'o 'futuro de
P.ortugaÍ nQ Alérri-Mar, vai a

Acçíi,o Católica Portuguesa levar
Il. efeito, em todas as Dioceses do
continente, de 15 a 22' do cor­

'rente, uma semana de formação
missiQnária.

Com isso se pretende contri­
Luir para qúe o nome de Cristo
E' da Sua Igreja cresça nos paises
longínquos ge missãô e nas co'

munidades portuguesas .-ultrama·
,rinas. li: o sentido universalista
da Igreja e indole patriótica da
Sua actividade.
Fá-lo-à por um ,esforço CQn­

junto de pensamento e acçãQ, di­
namisando Os seus militantes pa­
ra 'a formação' é irradiação de
'urna consciência missionária ac-

tuante nos' seus filiadQs e nos

cristãos dos respectivos meios.
Ao mesmo tempo" que, pelo

estudo e pela oração, se lança
num trabalho sério de' formaçâo,
,procurará reunir·, contr�butos ma-

teriais destinados" a apoiar o

lançamento e 'O incremento da
Acção CatóUca nas Dioceses do
Ultramar Português.
Não podemos deixar de aplau­

dir esta iniciativa que, de resto,
está, bem na linha histórica da

Igreja.
Como se diz no opúsculo edi­

, tado' para guia dos semahal'istas,
Od nossos cristãos, pelo próprio
facto de lançarem um olhar pelo
Mundo, ganharão'mais vigor r.a

fé fervor na prece' e convicçãO
'n� real catolicidade da Igreja, na

conscIência avisada da quota par­
te, que também lhes cabe, no es­

forço universal de anunciar que
todQS se podem tornar tnhQS de

Deus. '

E nessa cOllsciencialização,
atravez da leitura do que foi a

, 'nossa epopeia' 'missionária- e ul­

tramarina, se aviventará também
o nQsso amor pelas gentes' e ter­

ras de além mar, o desejo de as

defender das ambições alheias,
d � as conservar berri portugue­
sas e cristãs, CQmo penhOr e ga­
rantia de um futuro digno e de

um glorioso passado.
Oxalá possamos ,retomar, em

nOSSQS dias, o ardor apostólico
dos séculos de 'Ouro da nossa tra­

dição.

VIAJANTE
PRECISA-SE

Para o ramo de miudesaa
c retrosaria, cohecendo o

Baixo Alentejo e ·A'lgarve.
Nesta redacção se' 1nfor-

'ma.
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Café Avenida
LOULÉ

Trespassa-se ou arrendo.-se ..

TRATAR:
com o Proprietádo ,ou pelo Telefo�e. 10�
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D-r. Pulido Gorcio
,CLíNICA GERAL ----: PARTOS

Consultório: - largo do Mercado, 35 - 1.. - FARO

às 2 as, 4,as e 6,a. feiras - das 14 às 17 horas.

Residência: Avenida Marçal Pacheco - L O U L lil

Teiefone ro 7

«A VOZ DE LOULl!::. - N.o 220
- 15 -1-'961

«:À VOZ DE LOULi!J> - N.o 220
- 15-1-961

Tribunal Judicial
d� Comarca de Loulé
'l.· PUBLICAÇÃO

A,N (T N C I O

No- dia 20 do próximo mês de
,

FEVEREIRO, pelas II horas, ã'

porta do Tribunal Judicial desta:
comarca e nos autos de CARTA'
PRECATóRIA, vinda da 3.· sec­

ção da 4." Vara Civel da comar­

ca de Lisboa, extraida dos autos

de EXECUÇAO ORDINARIA que
a' Companhia Geral de Crédito
Predial Português move contra
ANTóNIO RAFAEL DA PAL­
MA e mulher Elisa. Augusta Dias
Teixeira Eusébio da Palma, mo-

, radores na Praceta Eng�nheiro
Duarte Pacheco, número catorze,
primeiro, em FARO, se hão-de

pôr pela primeira vez em praça
e arrematar a quem maior preço
oferecer acima do seu valor, os

seguintes bens: - Primeiro: -

Prédio rústico e urbano, no sitio
da Limeira, freguesia de Salir,
desta comarca, que se compõe de
casas de habitação, dependências,
forno, pocilga, currais e '::erra de
semeadura com árvores, denonH-,
nada «Herdade da Limeira», des-

. crlto na Conservatória do Registo
Predial desta comarca sob o nú­
mero vinte e oito mil cento e

vinte e três, a folhas cento oíten­
ti e quatro verso do Livro B !'le-

, tenta e um e inscrito na respec­
ttva-rnatríz, a parte' URBANA.
'sob o artigo 1.972 e a parta rús­
tica sob o artigo 15.ll7, com o

valor matricial, total de 64.492$;
e Begundo: - Prédio rústico no

sitio da Cabana, freguesia de AI-

'te, desta comarca, qué 'sé com­

plle de terra de semeadura, mon­
tado e sobro, medronheiros e hor,

teja, com poço e fruteiras, deno­
minada «Barranco da Cabana OUI

do Linho>, descrito na Conserva­
tõría do Registo Predial desta
'comarca sob o número 30.494, a:

, folhas- 182 verso do Livro B-77 e
:;� inscrito na respectiva matriz sob
::: -o artigo 13.4?3, com o valor ma­

tricial de 35.ll2$00.

Loulé, 3 de Janeiro de tsei.

O Chefe da l." secção,

Joaquim G1J,erreiro Brasão

Verifiquei a exactidão: .

O Juiz de Direito,

José Ant6nio Carapeto dos Bantos

,

-'-------------

EDITAL
JOAO ANTóNIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenheiro
Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber qUe JOAO
ANTóNIO MARTINS requereu
licença para Instalar uma desti­
laria de aguardente de medro­
nho, Inclu[da na 2.8 classe, com

Os Inconvenientes de perigo de ln­
cêndio, cheiro e alteração das
águas, situada no Monte da Corte
do Bucho, freguesia de Alte, con­
celho de Loulé, distrito de Faro,
confrontando a Norte e Sul com
o Caminho que' vem do Pé do
Coelho para o Zambujal e a Nas­
cente e Poente com a proprieda­
de urbana de Manuel Martins.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e
dentro do prazo, de 30 dias, a con­
tar da publicação deste edital, po­
dem todas as pessoas Interessa­
das apresentar reclamações por
escrito, contra a concessão da li­
cença requerida e examinar o res­

pectivo processo nesta Circuns­
crição Industrial, com sede em
Faro, na Rua do Distrito de Fa­
ro, n.O 2,- 2.0 (Edif[clo da Mutua­
lidade Popular).

Faro, a�s 6 de Janeiro de '1961
O Eng.o Chefe da CircUnscrição,
João Ant6nio da Bilva Graça

Martins

PRÉDIO
Vende-se um prédio na

Avenida José da Costa M�a­
lha, n.O 185 - Loulé.
Tratar com Edmundo dos

Santos Sardinha, Rua Dr.
Bernardo Passos, 9 - Loulé

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANúNCIO

1.0 publicação
No dia Vinte e Oitó .do próxi­

mo mês de Fevereiro, pelas II
horas, noTrtbunal Judicial desta
comarca de Loulé, nos autos de
ACÇAO DE DIVISAO DE COI­
,SA COMUM, qUe" FRANCISCO
CASIMIRO INACIO e mulher
ISABEL GUER�EmO LIMA,
requerem contra ANTóNIO DOS
SANTOS e mulher TERESA PI­
RES, e OUTROS, serão posto"!'
em praça pela primeira vez para
serem arrematados ao maior Ian­
ço oferecido do valor que adian­
te se indica os seguintes prédíosr

1.°

Um monte que Se compõe de:
casas de habitação, palheiro, foro'
no, pocilgo" e terras ele semear
com árvores, no sitio do Freixo
Verde, freguesia de Alte, que'
confronta do náscente com Fran­
cisco Suzana, norte José de S'Ou-;
sa, poente José Guerreiro e sul
caminho, descrita na Conservató­
ria do Registo Predíal sob o n.O'
31.324 e Inscrita -na matriz urba-:
na sob o artigo 1936 e na rústica
sob os artigos n.O' 12.492, 12.493

,

12.494 e 12.501, que vai à praça'
pelo valor. de 2.288$00.

2.°

Ulna courela de regadio e seo,
queiro com árvores, denominada'

-

«Ladeira», 'no mesmo sitio, que
confronta do nàscente com Ma­
nuel Lourenço, norte António Fi­
lípe.: poente Diogci 'Cavaco e sul
com Morgado do Freixo, descrita
na Conservatória do'Registo Pre­
dial sob o n.O 31.325 e inscrita na
-matrtz sob o artigo n.o 12.571, que
vai à praça peló valor de 168$00.

Enquanto por multos ponto!! do
pais continuarem 'as bruxas ou

'«mulheres de virtude> a cl'lnicar,
relatando a Imprensa que algu­
mas delas cobram - aos clientes
'em boa situação económica - 500

'

e 1.000 escudos por consulta, há
demasiada ignorância, que é pre­
ciso combater, esclarecendo as al-

e

mas, guiando' os espíritos, Ilumí­
ziando, as .conscíêncías.

-

A crendice popular é na verda­
de uma doença velha, mas o cer­

to é que a bruxa pulula tanto
mais fàcllmente quanto menos

escolas, liceus e universidades há.
Combater a bruxa directamente
não é tarefa fácil, sobretudo em
meios de baixo nivel de cuitura
e de alto padrão de miséria, visto
qUe a bruxa- é precisamente um

produto quase' natural dess� am­

biente deletério. Onde há muítos
médicos; professores, bastantes
escolas e outros centros de Ins­
trução, há mais confiança na

ciência e mais fé na virtude da
'experiência, e, por Isso mesmo,
'as bruxas rareiam. E se algumas
vezes ousam ainda aparecer, fa­
zem-no discreta e pacatamente.
Por vezes trata-se apenas de re­

s[duos milenários duma doença'
qus tende a desaparecer em fren-

. te da mancha sempre ascendente
da civilização redentora e, mes­

mo assim, nesses casos, a bruxa,
limita 0_ SeU papel a mera acção'
dr- adivinhar o futuro, visto que
já não teria cUentes para aa pa­
naceias da sua medicina primi­
tiva.
Deste modo, neste campo, co-:

mo em muitos outros, o verdadeí-:
ro combate contra o mal consiste
na profilaxiâ de erguer escolas
em toda a parte e de manter um
digno exército de professores
competentes, bem -

pagos, para
que trabalhem com gosto e à,
vontade na santa labuta de ensí­
nar, esclarecer' o ser human) da
Ignorância primária.

L.B. P. 8.

..
'

Pela segunda secção de pro­
cessos da Secretaria Judicial des-.

, ta comarca, correm éditos de ses­
senta dias, contados a partir da
segunda' e última publicação des­
tE' anúncio citando OS REUS IN­
CERTOS, nos autos de Acção de
R e s t 1 t u I ç ã o de- Posse que
ADRIAN VAN HALL, casado,
proprietário, residente na vila <;le;
Albufeira, move contra os citan­
dos e a CAMARA MUNICIPAL!
DE ALBUFEIRA, representada!
pelo seu Presidente JOSlil DA

Barranco e poente Francisco Sl,l--, ENCARNAÇAO P.EREIRA' e
zana, descrita na Conservatôrta

_
mulher MARIA DE LURDES'do Registo Predlal Bob o n.o.

.

SOARES' DA SILVA. LEITE31.327 e Inscrita na matriz sob ,o.' PEREIRA" DA' ENCARNAÇA�artigo 12.716 e vai ,à praça pelo PEREIRA, residentes na vila devalor de 1.428$00. Albufeira,' para no prazo,de VIN�

Loulé, 19 de Dezembro de 1960. TE dias, decorrido que'seja o dos
éditos, 'contestài'em querendo, o

pedido feito pelo autor, sob pena
de não O faz'�ndo serem definiti­
vamente condenados no pedido,
qUe é o seguinte: Que em conse-'

quência da pres'ente acção seja'
decidido gue P�Q exista qualquer
servidão ou caminho público que
,atravesse a propriedade do autor

.

denominada «Quinta de Santa
Eulãlla:.. QUe o autor deve ser
restituido à posse do caminho quI"
foi esbulhado, negail.<,1o-se aos

réus o direito à sua utilização., e

aiñda que os réus sejam condena­
dos nas custas, procurad'Oria e

demais desp_esas cop¡ a pre!3ente
acção.

Loulé, 7 de Janeiro de'1961.

3.°

Urna courela de terra de se­
mear com figueiras, no mesmo

sitio e que confro.nta do nascen­

t� com José de Sousa, norte e sul

O Chefe da 2." Secção,
Francisco Dias Bragança
Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito,

José Ant6nio Oarapeto dos.
Santos

t
Agradecimento
Maria Edviges Jorge

,

SUd família vem por este
meio testemunhar o seu reco­
nheéimento a todas as pessoas,
que se dignaram acompanhar
ã última morada a sua saudo­
sa parente e às que por qual­
quer forma exteriorisaram os

seus sentimentos de pesar,
-c»--u-c:t-c�c:.-

Cabo ,Verde'
ARQUIPlilLAGO DO SOL, VAI
APROVEITAR, A ENERGIA
SOLAR PARA TRANSFOR­
MAR A AGUA:SALGADA EM
AGUA DOCE

Cabo Verde, o arquipélago do
Sol, periOdicamente afligido por
prolongadas secas, val utilizar a
energia solar para transformar a
água salgada em á,gua do�e.
Assim, será o mesmo sol qu�

agora queima as'terras sedenta!!
quem «trabalhará:. para transfor­
mar em fontes de vida para a
agricultura as águas do mar,
Para estudar o assunto, 'encon­

tra-se em Lisboa o Governador
daquela Provincia Ultramarina,
Major Silvério Marques, que no
Laboratório Nacional de Enge­
nharia Civil já examinou a apa­
relhagem destinada às destilariEl.B
solares.

Temos em «stock) todos os géne­
ros d� MOBíLIAS, aos mais baixos

preços, e todos os artigos- para a

decoração do Lar,

Agora alada cem os maior.. d.lcoatol!

Pede-se uma visita a titulo de, experiência.
O nosso lema é: aenir bem e vendlr

barato para yender muito.,

, ,

Visite' a Celsa Matias. Sue/es
A MOBILADORA-'Telef. 210-LOULE

Temos para entrega, em todas as medidas, o sensacional
Colchão de Molas D E L T A - L O C "

.

� •-

�;-;;:���;-;;� .::;;�;;�. no domicilio, corn�-¡�á¡;;;�'d: '�;;'�'z.-'::.-'

(Continuação da l." página)

va em contrário, contínuaremos a

considerar «a melhor do Mundo»,
Mas todo este esforço de apro­

veitamento e valorização não

atingirá a grandiosidade que me ..

rece se' não se começar imediata­
mente a preparar as portas de
entrada às avalanchas turtatícas
(creiam que não é -sxagerado: j
que nos prometem e que promo­
verão o Algarve a um dos maia
movimentados e frequentados lu­
gares do Mundo, com a cense­

quente torrente de ouro adstríta
à movimentação turística, Esslis

portas de entrada, são <luas -

pelo menos - o aeródromo de
Faro e o porto de Vila Real dI"
Santo António. As obras do pri­
meiro, ansiosamente esperadas,
devem começar este ano e admi­
te-se que no prazo. de três meses"
no principio do Verão, ,possam jã
descer em terras algarvias os

primeiros aviões de passageiros.
A pista principal terá o comprí­
mento máximo de 2.400 metros e

.a largura de 45 metros, mas a

primeíra fase Irá SÓ até 1.400 me­
tros para aterragem de aparelhos
-d9 tipo «Dakota», que ligarão
com Lisboa. Outra pista, com 750

metros, destínar-se-ã a avíõss de
turismo e aprendízagem, O edi­
ficio da gare serâ construído em

'obediência ao típícísmo da regíão,
A primeira fase Implícará o moo'

vimento de 70 mil metros cúbicos
-

de terra, aplicando-se a técnír-a
, avançada de esta12il1zação de
areias. As' expropriações custam
,cerca de 2.000 contos e as terra

planagens iniciais outros 2.000
contos.
Qt1anto ao porto, de Vila Real

de 'S!).nto António - a entraña
maritima do Algarve - pouco
há a_fazer. Basta que se dê comé·
ço Imediato à abertura na barra
(obra sem grandes exigências fi
nanceiras) no local acordado pe­
la çomissão luso-espanhola que'
all realizou um estudo hã poucos
meses e que chegou à conclusão
de qUe a obra é pouco dispendio­
S't e assegura um acesso norma.!
ái) tráfego maritimo, sem as difi­
culdades e apoquentações que du­
ram p.ã bastantes anos. O magnI­
iico . cais comercial, com umas

pequenas dragagens, aceita o en­
costo de navio.s até 10.000 tone­
ladas, - o.s paquetes que geral,
mente percorrem as costas da
Europa e da região mediterrâni­
ca. Logo, com um pequeno sacri ..

-:-�-:-!-:-:-'-:-:-

�·o Algarve
,

.

no estrangeIro
Da imprensa diária extraimQs

estas 2 notícias que, com prazer,
arquivamos nas colunas do nosso

jornal para _ qUe os algarvios re'

parem no valor turistico da SUIl.
província, que tão pouco tê,n
aproveitado:

LONDREB, 81 - «O Algarve
tem o melhor clima da Europi},�
- escreve hoje o jornal de gran­
de circulação «Daily Mirror>, ci­
tando as palavras de um agente
de viagens briU/mico.
Comentando as perspectivas

dos turistas britanicos para o

pr6ximo ano, o jornal acr':1scen�'l
qUe Portugal é, certamente, um
dos paiSes 'que está na moda (!

que maior número de turistas es·
tá a atrair de ano para ano.

O «Daily Mirron calcula em

mais de três milhões o número de
turistas britanicos que dttrante
este ano visitaram o continente IJ
prevê qUe esse número aumenta"
rá em 1961. - (ANI).

•

LONDREB, 80 - Os planos de
maior acção turistica ::la Coole
para 1961 englobam - segundo
declaração da firma - Portugal,
a França e a Grécia.
Revelou ontem a Cook que,

com a crescente popularidade do
turismo em Portugal, o Selt plano
incluirá de preferência o Algar­
ve, qUe poderá transformar-se na

«segunda Brava>. - (ANI).

flcio do tesouro público - c tem­
-se feito tantos Inglôriamente! -
fica resolvido o problema, jã le-_
vantado por companhias de na­

vegação, da frequência de 'paque­
tes de turistas ao Algarve. E é
oportuno lembrar que a moví­
mentação turfstíca por mar não
é Inferior à que se opera por
avião. E ainda se dâ a crrcuns­

tãncia, que não é para desconsl­
derar, de o turista, desembarca­
do no extremo da costa, poder
percorrer todo, o litoral sem a

desvantagem de se ver forçado a

irradiar em dois sentidos.
Portanto, para já e continuan­

do a dar corpo à mais bonita ínl­
ciativa turistica: até hoje empre­
endida em Portugal - a Opera­
ção Algarve-Turismo - precísa­
mos do aeródromo de Faro e da
melhoria de acesso ao porto de
Vila Real de Santo António, Sem
estas achegas decisivas não pode­
mos aspirar à categoría de «se­

gundas como promete a Cook,
quanto mais à de «primeira) que
nós queremos e merecemos.

João Francisco Grosso
& Sobrinhos, t.da

secrenrta Notarial di Lou}'

«A VOZ DE LOVLlr:) - N.O 220
- 15-1- 961

Do «Jornal do Algarve)
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Carnaval
(Continuação da l." página)

encobre muitas mazelas, escon­
de muitos crimes, acoberta. muita

/

podridão.
O Carnaval permite tudo, des­

de a piada sem graça e atrevida
até à carta indecorosa, desde a'
imoralidade das rúas à obscuri­
dade dos salões.
lil uma época de esturdia, de

destemperos, é uma escola de
vícíos, porque o Carnaval é o

próprio vicio, é um retrocesso, é
o levantar do véu que pudica­
mente a civilização colocará en­
tre a antiguidade e o present.e.
Lama enextinta do paganismo,

a humanidade conserva-a, cuida­
dosamente, até com amor, neste
enixplicável desejo do povo.
Assim o Carnaval, não o loule-

/ tano, limpo e civilizado, essa' cha­
ga purulenta que vem já de mui ..
to longe, não fecha, não cicatri­
za, ao contrário, crescendo cada
ano mais, se desenvolve '8, escar­
necer da moralidade.
Ele é sujo e brutal, obsceno nos

salÕes onde o brilho do vestuário
barato serve de reclame.
Ele é ridiculo nas ruas quer

se mostre em trajes de Pierrot
ou de Chéché.
Até, mesmo em casas particu­

lares, o Carnaval, muitas vezl'-S,
quantas, ele dá origem a grand'�s
dissabores familiares.
Continua, em multas partes,

sujo, Irritante, Incomodo, brutal,
obsceno e ridIculo' ,pois apesar
disso, ele, persiste; ele continua,
a rasgar os anos, a trespassar os
séculos.

_ .

lIá nodoas que ,nunca se apa­
gou, como é o Carnaval, mas não
o. Carnaval louletano, há muito
reconhecido como o melhor do
pals, precisando os louletan.Js
manterem eSSa verdade, e para
não se dizer que ihe prometemos
milito e oferecemos pouco nestes
três dias de,alegria e bem estar
geral.

Augusto C. Bolotinha

ESTE JORNAL VENDE-SE
EM LISBOA NA «INCREMEN­

TUM:. - Rua de San�a Marta,
58-3. o - onde também se rece­

bem assinaturas e publicidade.

VENOE�SE
Terreno de regadio e para

construções, junto a esta
vila.
Nesta redacção se infor­

ma.

1.° Certôrio Ncteriel a cargo
do notário licenciado losé
Alves Maria."

Certifico que, por escritu­
ra de 16 de Dezembro de
1960, lavrada de fls. 81, v.

a fIs. 84:, do livra de notas
para escrituras diversas, n.O
.2 - C, do cartório acima refe­
rido, Teresa Gonçalves Gros­
so, José Gonçalves Grosso e

Maria Gonçalves, Grosso,
viuva e herdeiros de João
Francisco Grosso, S ó c i o
falecido da, sociedade sob
a. firma acima indicada, au­
torízaram que 'o seu nome

continuasse a figurar na

mesma firma, a qual: por is­
so, continúa .eem alteração,
mas todos os actuais sócios
e interessados, da mesma so­

ciedade a dita viúva e her­
deiros, e - Manuel Caliço
Grosso e José Caliço Grosso,
pela mesma- escritura con­

vieram em. alterar o pacto
social pela forma- seguinte:
O artigo quinto e o pará­

grafo único que lhe.é adicio­
nado, têm a seguinte redac­
ção:

Art,°5.0
A gerência,' da sociedade

fica confiada a todos os sô­
cios, com o uso da firma e

-

dispensa de caução, bastan­
do a assinatura de um deles
para obrigar a sociedade.

§ único - Os poderes que
pertenciam ao falecido sócio
João Francisco Grosso pas­
sam a ser exercidos pelo s6-
cio José Gonçalves Grosso,
que na sociedade representa
a quota do falecido, sendo­
-lhe atribuidos os mesmos

poderes de' gerência que a

qualquer dos sócios originá-
rios.

' "
,

Ao referido pacto soCial é
adicionado máis um artigo
que tem_o número,sétimo­
A, cujo texto é o: seguinte:

Art.o 7;o;_ A -_

No caso de falééimento de
um dos s6cios a sociedade
não se dissolve e os direitns
do s6cio falecido serão exer­

cidos em comÚffi por um só
dos herdeiros que eles úntre
si escolham;
lr: certidão de narrativa e

de teor parcial que fiz ex­

traJr e está conforme ao ori­
ginal.

'

Loulé, 21 de Dezembro de
1960.

.Iribunal Judicial
da Comarca de Loulé

, AN,ÚNCIC

1. B Publicação

9 Chefe da' 2.' Secção,
F.rancisco, Dias Bragança

Verifiquei a Exactidão:
-O Juiz de Direito,

José António 'Carapeto dos Banto�

t
Missa do I.o Aniversário
A familia de Maria Tere­

s� Bota Morgado, vem por
este meio comunicar a todas
as pessoa� amigas e de suas

relações que no pr6ximo dia
27, do corrente pelas, 9-ho-'
ras, será rezada Missa na

Igreja de S. Francisco, su­

fragando a aIzna da saudosa
extinta.
Antecipadamente agrad')­

C0 a todas as pessoas que se

dignem assistir a tão piedo­
so acto.

"UTOMÓVEL
VENDE-SE um automóvel,

marca «Hillman), em estado im­
pecável. Calçado de novo.
Tratar com António Francisco

Contreiras - LOULlil.

O notário,
José'Alves Maria

A�lVlAZÉ'lYI
Aluga-se um armazém. si­

tuado na Rua Dr. António
tosé d'Almeida.
Nesta redacção se informa.

'Propriedade
Vende-se uma propriedade em

S. Romão, próximo' da estrada,
com casas de habitação e depen­
dências agricolas, com nora para
regadio, oliveiras, amendoeiras,
figueiras, alfarrobeiras e uma

plantação de 3 anos de amen-

doeiras e oliveiras. -

Tratar com Virgilio da' Costa
Mariano .;_ Rua Padre António
Vieira, 7 - LOULlil,
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ANIVERSA:B,IOS

Fazem anos em Janeiro:

Em 15' a sr." D"Capitolina do
·Nascimet'J.to Jeróni�o de SOUS'l
Matias.
Em 18, a sr.' D. Maria do Ro­

sário Serafim Campina.
Em 20, a menina Mar�a do RD­

.

sár10 Alvarez Rocheta e a sr.· D.
Maria de Lourdes Palma.

·

Em 23, o sr. Manuel dos San-
tos.

.
'

t Em 25, a sr." D. Maria Tomaz
Sequeira da Silva, o sr. Padre
João de Jesus Martins, e a me­

nina Maria Vitória EspIrito San­
to Aleluia.
Em 26, o sr. Padre João Coe­

lho Cabanita.
Em 27, a menina CQrálla Ma-

'ria Fortuna Vicente.
.

Em 3:1., o menino Joaquim Jo­
s� da Silva Vicente, residente em

·França.
' '

.

· Fazem anos em F;evereiro:
Em 1 a menina Maria Dulce

Dúárte da Piedade Barros.
· Em 2, os meninos Carlos Au­

gusto Correia. Duarte e Eduardo.
·

. José" Méndes Delgado Pinto, a

sr," D. Maria <Irene Sequeira de
Sousa Aleixó e o sr. José Fran­
cisco Guerreiro.
Em, 3, a.menina Rosa Marla

Carapeto corpas e o sr. José Far­

rajota Martins.

PARTIDAS Él OOGADAS
. Com sua esposa, foi passar as
festas do Natal na companhia de
sua irmã.e cunhado, ao Funch'll,
o sr. Major Fausto Lagínha dos,

Ramos, nosso. prezado amigo e

assinante, que pesta serviço no

R. I.' 4, em Faro.
- Com sua esposa, regressou

de Lisboa, onde passar uma tern­

porada, o nosso estimado amigo
e assinante sr. José da Costa­
Guerreiro.

CASAMENTOS

- Na maior intimidade, reall-
· ZOU-Se no passado dia I, na Igre·
h de S. Louren§� de Almancil, o

enlace matrimonial da nossa con­

terraneJl. sr." D. Maria da ConceI­

ção Laginha Mestre, professora
oficial, prendada filha da ilr.' D.
Maria do Carmo Laginha Mestre
e do nosso prezado assinante sr.
Manuel Mestre, conceituado co-

. merciante nesta vila, com o sr.
Helder Manuel Pinheiro Ramos
e Barros, finalista do Cu!'so de
Medicina filho da sr." D. Aida
Maria Vasques Pinheiro Ramos
e Barros e do nosso velho amigo'
sr. Francisco José Ramos e Bar·
ros Junior, sub-gerente da filhl
dá 'Caixa Geral de. Depósit.os, em
Faro.
Paraninfaram o acto por parte

da noiva sua irmã sr." D. Lidia
Laginha Mestre da Palma e seu

marido sr. Jail;ne Guerreiro da
Palma, industrial em Almodovar
e por parte do noivo seus tios sr.a

D. Laura Ezequiel Vasques Pi­
nheiro Pinto e o sr. Raul Rafael

".

Pinto, dignissimo g�rente da
AgênCia de Loulé do Banco Na­
Cional .Ultramarino.
Foi' celebrante o'Rev. Padr!'

João Coelho Cabanita, prIor da
·

freguesia 'de S. Clemente e amigo
da famIlia do noivo.

Aos noivos, qu_e seguiram em

viagem ·de núpcias para o nortp.
do Pais, desejamos uma perene
lua de mel.
- Na Igreja de S. Lourenço

(Almancil), realizou-se no passa­
do dia 25 de Dezembro o auspicio­
so enlace matrimonial da sr." D.
Maria Teresa Cristóvão Ricar10,
professora oficial, prendada, filha
do sr. Francisco Ricárdo Bárba­
ra (falecido) e da sr." D. Mari'l
das Dores Cristóvão Ricardo, com
o nosso particular amigo sr. Ho­
rácio _Leal Farrajota, sócio-geren­
t� da firma Francisco Martins

Farrajota & Filhos, desta vila.

Apadrinharam o acto, por par­
te da noiva seu cunhado sr. An­
tónio Manuel Inês Fangueiro e

esposa sr,' D. Maria . Manuela
Cristóvão Ricardo Fangueiro, re­
sidentes em S. Tomé (que foram
representados, por procuração,
por seus cunhados sr.' D. Adélia
Cristóvão Ricardo Inês e sr. Jai-'
me Cristóvão Ricardo) e por
parte do noivo seus irmãos sr.'
D. Maria da Piedade Farrajota
Pedro e sr. Manuel Leal Farrajo­
ta, residentes nesta vila.
Os noivos partiram em viagp.m

de núpcias para o norte do PaIs.
Auguramos-lhes uma vida con­

jugal plena de felicidades.
- Na Capela das Caldas de

Monchique, celebrou-se no passa­
do dia 31 de Dezembro o enlace
matrimonial da nossa conterrâ­
nea sr." D. Maria Irene Sequeira
d� Sousa, prendada filha da sr.'
D. Alice Gonçalves Sequeira e do
nosso prezado amigo e assinante
sr. José de Sousa Vairinhos, abas,
tado proprietário nesta vila, com

o sr. Francisco António Bastos
Aleixo, industrial, filho da sr." D.
Maria Adélia Bastos Aleixo e do
sr. António Aleixo, conceituado
industrial na Mexilhoeira da Car­
regação.
Paraninfaram o acto por parte

da noiva, os pais do noivo, e por
parte do noivo, o sr. Coronel do
Estado Maior Manuel Campo�
Costa e esposa.
Foi celebrante o Rev.· Padre

José dos l!!antos Oliveira, pároco
de Silves.

.

Finda a cerlmónia religiosa,

foi servído no Hotel Central das,
Caldas de Monchique, um rínís­
simo lanche.

Os noivos, seguiram em via"'
gem de núpcias para o estrangei­
ro e fixam a sua'residência em ,

Mexilhoeira da' Carregação (Por­
timão ).
Endereçamos-lhes as nossas

felicitações e formulamos votos
de feliz vida conjugal.
DOENTE

..

Completamente restabelecido
da intervenção cirúrgica a que
foi submetido, no Hospital de Sil­
ves, reassumiu as suas funções
de Comandante da Secção da
Guarda Nacional Republicana,
naquela cidade, o nosso prezado
assinante e amigo sr. 'I'eneute
João Manuel Domingos Garcia,
FALECIMENTOS
. ,

Com a idade de 80 anos, fale­
ceu no 'passado dia 31 em Lísboa,
onde há' anos fixara resídêncla,
o .nosso prezado conterrâneo sr,
'Major-reformado Francisco José
de Barros. '

O saudoso extinto, deixa viuva
a sr.s D. Hilda da Fonsee-i Men­
des, de Barroa.a 'era irmão dasr."

-

D. Adélia Frias Guerreiro de Bar_
ros" residente em Faro e dos fa-.
lecidos Contra-Almirante JOã0
Baptista de Barros e Eng. José
Francisco Frias de' Barros; cu­

Ilhado das sr." D. Dorila lia Con,
ceição Barros, e D. Ester Levy
Mendes e do nosso estimado arm

go sr. Francisco Guerreiro Bar,
ros, ilustre presidente da Câma­
ra Municipal de Loulé, e tio das
sr."' D. Maria Adélia Barroso
Fonseca e D. Arlete de Barros
Capela e dos srs. Coronel Dacia:
no Barros, Drs. Manuel Serrano
e Levy Mendes, Eng.· Francisco
da Silva Barros,

.

Arquitecto Ar­
mindo Barros, Tenente João Bap­
tista de Barros, Arménio Barros
e Francisco Serrano.
Oficial muito distinto da arma

de infantaria, ·0 falecido fez a

Grande Guerra em França e, co-.
mandando um dos batalhões rlp.
infantaria N.· 4, do C. E. P., dis­
tinguiu�se no combate de 2 cip
Março de 1918, pelo que foi con­
decorado com a Cruz de Guerra.
Feito prisioneiro dos alemães no

combate de 9 de Abril, sÓ veio a

ser restituido à liberdade com o

colapso alemão, publicando mais
tarde um curioso livro a que deu
o titulo de «Portugueses na Gran·
de Guerra». Possuia várias con,

decorações, entre as quais, além
da já referida Cruz de Guerra, as
medalhas das Campanhas do
Exército Português, da Vitória p

de, Comportamento·Exemplar e a

Comenda da Ordem Militar de
Aviz.
A morte do sr. Major Francis­

co José de Barros fol- bastante
sentida e o seu funeral, que se

realizou para o talhão dos Com­
batentes da Grande Guerra, no

cemitério do Alto' de São João,
registou larga concorrência.
Apresentamos a toda a famI

lia enlutada a expressão das nos­

sas sentidas condolências.
*

No pas'sado dia 3 do corrente,
faleceu nesta vila, com 74 anos

d� idade o sr. Manuel António

Correia, que deixa viuva a sr.' D.
Maria FranCisca Costa, e era pai.
dos. sr.' Manuel e Cristovão da
Silva COJ;'reia e das sr.a• D. Maria
Rosa e Genoveva da Silv'l Cor­
reia, .

- No passado dia 9, faleceu
em Benafim, a sr." D. Liberat"!.
do Pilar Rocheta, solteira, de 87

anos, .irmã dos srs. José Gonç21-
ves' Centeio Rocheta, já falecido
e João Gonçalves Rocheta, ausen­
te em França. Era tia das sr."'
D. Inácia da Conceição Rocheta

Gregório José' Pires Rocheta e

João, M�nuel, Claudina, José e

Joaquim Gonçalves Rocheta.
..

Faleceu há dias em Lisboa, a

nossa conterrânea sr." D. Maria
Celcedina Coelho Lopes Tavares

Lapa, de 28 anos, natural de Lou­
lé filha da sr.' D. Inácia Coelho
C�vaco e do sr. Ant6nio Lopes.
A extinta erã casada com o sr.

Ernesto Tavares Lapa, emprega­
do de armazem da Companhia de

Manganés, de Angola.
As famBias enlutadas, endereça

«A Voz de Loulé» a expressão do
seu sentido pesar.

lembramos
a todos os nossos assinan­
tes que desejem pagar as

suas assinaturas anualmen­
te, a conveniência de nos

avisarem, evitando assim
que façamos a cobrança de
3 em 3 meses.

Porque são muito eleva-
dos os encargos com os

serviços da cobrança, fica­
mos muito gratos aos nos­

sos prezados assinantes que
queiram ter a gentileza nos

enviar directamente as res­

pectivas importâncias.

FURGONETf\
Vende-se furgoneta 15 M·

(utilitária).
Telefone 125 - Loulé.

-( C O N' 7' I N ir A o Ã O )

.3 - Quase toda â energia que
o homem utiliza atê agora pro­
vém .da radiação solar. A ener­

gia h�dráulica, parte da energia
do vento, a energia químíca, do
carvão e da madeira e, especial­
mente, os alimentos resultam afi­
nal de' transformações, mais OU
menos complexas, da' energia so­
lar. Por isso é razoável que, des­
d.l tempos' remotos, o homem f:e­
nha pensado em usar directa­
mente a energia solar para a sa­

tisfação de algumas necessidades
A fotosintese da agricultura não
será uma aplicação da energta
solar buscada pelo homem, a na­

tureza antecipou-se-Ihe, mas já a

produção de sal em 'salinas é o

exemplo de uma grande Indüstrta
muito antiga que aplica directa
e conscientemente a energia so-
lar.

.

. Outras aplicações têm sido ten­
tadas ao longo da história, Três
séculos antes de Cristo Arquime­
des teria construído ps famoscs
espelhos, ardentes, parece que he­
'xagonais e côncavos em torno de
charneiras, corn os quais teria
incendiado a armada de Roma
.que . cercava' Siracusa.' Dois séeu-

. los antes de Cristo, Heron da Ale­
xandría éonstruíu :

uma fonte. na
'qual havia um repuxo, criado pe­
lo ar COmprimido obtido pelo ca­

lor solar. Tal ideia parece ter si­
do axperfmentada dé novo no sé-.
culo xvn por Salomon de Caus
em França. A partir de então,
são várias ·as construções de for­
nos selares de altas temperatu­
.ras, aquecedores de ar e ruotorso
de ar quente, corno foi o caso da
lentilha de Lavoisier ou o motor
d'� ar quente de Wood no SéC1110
XVIII. Durante o século XIX as

instalações aperfeiçoam-se:
.

Na
Austria são experimentadas cal­
deiras solares providas 1e espe­
lhos; em França 'é construída
uma pequena máquina a vapor de
2 CV, procura-se produzIr geio
por radiação solar num refrigera­
dor de absorção funcionando' a
amonIaco e na Exposição Univer­
sal de Paris é exposta uma outra
máquina a vapq_r; nos Estado"
Unidos são construídos motores
de ar quente, fornos solares, etc., .

sendo registado um elevado 'nú·

Consumo de combustíveis
NOs 7 primeiros meses de 1960

as vendas de combustIveis líqui­
dos em Portugal Continental fo­
ram as seguintes: 116 milhões e

890mil litros de petróleo; 175 mio'
lhões 'i66 mil litros de gasolina,
228 milhões e 602 mil litros' de,
gasóleo; e 273 mil toneladas de
fuel-oil.'

,-

Desastres de Viaçã'l
Em Portugal metropolitano no

decorrer da última semana de'
1960, em desastres de viação per·
deram a vida 18 pessoas, e fica­
ram feridas 105.
Terminado o. ano, e embora

ainda não apurado o total Qe
mortos e ferido sem desastres de
viação, podemos informar que a

média semanal orçou, em 1960,
por 15 mortos e 100 feridos.

wc:

Vendem-se
Casas de habitação e ar­

mazens, na· Rua de Nossa
. Senhora da Piedade.

Nesta red'acção se iÍlfor-'
ma

mero de patentes sobre' aplicá­
ções da energia solar. Na Ingla­
terra são construídog espelhos pa-
ra cozinhas solar�s em;' regiões '---....:::=:__--=----------_��í.L� :____�.:._tropicais e, no Chile, já )lo prín-

Pelo Eng. -

I J. Laginha Serafim I
c1pio do século, é instalado um

destilador de 5700 m.3 fornecen­
do diàriamente cerca de 23 m. '3
de água já há cerca de &7 anos.
Em Portugal, como tentativa

de vulto para a utilização . da
energia solar SÓ se encontrou no­

ticia dos célebres trabalhos do
Padre HimalaYa' (Manuel Antó­
nio Gomes Himalaya) um, notá­
vel- sspírtto de inventor nascido
em 1886 em Arcos daValdevez e

falecido em 1933 em Viana do
Castelo. Construiu o padre Hima­
laya, ao que parece;' guatro for­
nos solares,' tendo atingido no

primeiro uma temperatura de
500· C e no último os 3.800·C.
Para este aparelho, ao qual o pa­
dre Himalaya deu a designação
d� «Pírehelíóroros foi obtida. a pa­
tente 797.891 dos Estad08 Um­
dos da América. Foi ele �xpost:)
n:i Exposição Internacíonal (ie

Saint-Louis, em 1904, tendo-lhe
sido atribuido pelo Júri Interna­
cional de Ciências Fisico-Qufrpi­
cas o grande prémio da exposi­
ção. O forno tinha uma altura to-

.

tal de 13 m., uma superfície re

(ConUr.uação nà S.' página)

Pedimos
.

a todos os nossos, assinan­
tes residentes no estrangei­
ro, Ultramar 'O'!' localida­
des Onde também não há.
serviço de cobrança, a es­

pecial tineZ'a ��. �o� remete­
rem a �mportanc�a das suas

assinatítras� o que desde já
m ú i t;o recoohecidamente
.'agr:adeúmos.

.

o CONSUMO DE TABACO
110.511 contos gastou, de Ja­

neiro a Agosto deste ano, POltU­

gal Metropolitano em tabaco não

manipulado, de qU'e adquiriu 3.732
toneladas..

O prillcipal 'fornecedor foram
os Estados Unidos, com 2.042 to­

neladas e 76.844 contos, seguin·
do-se a Grécia com 510 e 7.ô75, e

a Itá!i.a com 245 e 7.050,
Em quarto .e quinto. lugares

surgem Moçambique, com,229 to­
neladas e 4.757 contos,. e Angola,
com 179 e 1.893 ..

'

VIAJANTE
PRECJSA-SE, com etnta

de ligeiro�, para .arma
zém de merceariás.

N esta ,redaccão se
,

,

informçl.

CARI••OS_.
.

Confie as suas 'encoJ;Ilendas à

GRAFICA LOULETANA.

Perfe�ção, Economia, longa
duração.

SE DESEJA BEMDORMIR
COMP.RE UM COLCHÃO DE MOLAS,
mas não um Colchão qualquer ..•

Agora dua� marcas n;uodialmente 'conhecidas:
E p E DA. o melhor. colchão do Mundo!
e o DELtA - LOe. ° colchão que todos podem pos
suir, pela sua Alta Qualidade e pelo seu Baixo Preço;

Agente Exclusivo nos Concelhos de Loulé e S. Brás de Alportel

CASA MATIAS, Sucrs.- A MOBILADORA
L O U L E' """'"' Telef. 210

Ffzem-be descontos especiais aos revendedores

O produtor da aguardente «TIANICA» reco­

nhecidamente agradece aos srs. José Inácio do Ro­
sário Duarte Oscar Laginha Seruca, Vicélio Ma­
nuel d'Olivei;a e Sousa, Eduardo João Passos.CO!­
reia e António Manuel Rocheta Rua (VI ComIssao
do Baile dos Estudantes - Loulé) todas as facili­
dades concedidas na propaganda do seu produto e

apresenta-lhes 'p�rabens pelo. êxito alcançado em

tão extraordinarIO empreendIme�to.
Arthur Marcos Guerreiro

. A série contínua de desastres,
que infeliz!YI-ente se verificam por
esse país fora, faz-nos pensar
qUe urge intensificar a educação,
d(� massa populacional no conhe­
cimento e prática das regras, de
trânsito.' Essa campanha em es­
cala ampliada, beneficiaria não só
es peões, como também os con­

dutores, muitas vezes' responsá­
veis pelas excessivas velocidad3s
a que deslocam as sua; viaturas.
E, dentro des ordem de ideias,
permitimo�nos chamar a atenção
das autoridades para a maneira
pouco .seçura e de certo mudo'
atrevida, a que alguns automobi­
listas circulam nas Ruas D.
Francisco Gomes e de Banto An­
tónio, em .FarÓ, como manifesto
»eris» para os transeuntes, que
em g1'ande número, existem na­

quelas artérias.
Outra questão, qUe queremos

focar' é o de não cumprimento do'

determinado, 'd velocidade pertodas escolas. Assistimos várias Ve­
zes, a casos, em oue só um fac.tor providencial e 'U1l8 travõea
magníficos operaram.
Bem terem surgido mais mu­

mas da velocidade. Referimo-noa-

particUlarmente d Ri¡,a Mousinho
de Albuquerque, umas das arté­
rias de mais fácil acesso e onele
os carros: rolam apressadamente,
sem os seus condutores, Pfm8a.
rem, qUe da Escola Primária ali
situada pole sair uma criança,
qUe sem a reflexão de movimen_
tos necessária oU a deficiente no­
ção de responsabilidade atravessa
a aludida rua. Cabe-nos a tOdoa,
peões e a'lft{Jmobilistas, empreen­
dermos 'um autêntico movimentl)
de compreensão pelo nosso pró.
ximo e pelo qUe a vida huma'IW.
poâe representar.
Também as passagens de nivel,

constituem mancha negra no pa­
norama de acidentes. Umas vezes
é por QUlpa das mesmas se en­
contrarem abertas, outras por im.
p1'evidência âos autômobilistas.
Mas, impõe-se, é até" pelas difi­
culdades qUe ao trânsito as mes­
mas provocam, se inicie uma

. campanha de supressão das me8-
mas. Era uma medida da maf8
extrema utilidade e vantagem.

z Ell •

Futebol em lOUlE'
Esperança, O Louletano, O

No passado dia 5 do corrente,
disputou-se no Estádio. da Campi­
na um desafio de futebol entre
as equipas do Louletano e do Es­
perança de Lagos, a contar para
e Torneio de Apuramento do
Campe0nato Nacional da m Di­
visão.
Neste encontro em que o Lou­

letano tinha pelo mŒOS que não
perder para assegurar a sua pas­
sagem à fase seguinte, registou­
-se um empate sem golos, resul­
tado qUe não traduziu a manei­
ra. como as jogadas evoluíram no

r'ectangulo. Exibindo ambas as

equipas futebol de baixa valía,
foi o Louletano quem conseguiu'
criar as situações de maior pe­
rigo junto da baliza adversá�ja
mas os seus dianteiros complica­
ram o que era fácil.
Na segunda parte o Louletano

tentou modificar
.

o resultado e

podia tê-lo conseguido aos 5 mi­
nutos quando Xavier ao apontar
um castigo máximo rematou fr�-
co e à figura.

.

O Louletano. dominou, até fi­
nal, o que não basta para ganhar
jogos.

'

As equipas apresellltaram as

al;. seguintes cpnstituições.
Louletano: Ascensão, Albano e

Monteiro, Ferreira, Larguito e

Gonito; Martins, André, Zázá,
Xavier e Casa Nova. '

E§verança: Cadete; Rijo I
e

Amilcar; Diamantino, Tó e Júlio;
Viegas, Gorgulho, LuIs, Reis e

Rosado.

NOTlOIÁRlO

Continua .

actuando com pleno
êxito 'em Faro, a Companhia Ra­
fael de Oliveira, que na última se­
mana e no seú Teatro Desmontá­
vel apresentou as peças: «O Bapo
e a Doninha», de Ramada Cur­
to, «O Prémio Nobel», com a co­

laboração valioso âo amador fa·
Tense' João Pires e' no domingo
«As pupilas' do Senhor Reitor),
A receita liquida do primeiro des­
tes espectáculos ofereceu d Com·
panhia ao Asilo de Banta Isabel.

,

- Foi nomeado Chefe da Se­
cretaria do Municfpio de Faro, o

sr. Dr. Manuel Rocha Pedroso ele
Lima.
- Foi alvo de expressiva ho­

menagem no Regimento de Infan­
taria �, o sr. General Alves ·:le
Bousa, qUé desempenhava as fun­
ções de comandante .da extintlJ
�.a Região Militar�

.

João Leal

·lIovido.dr.s . £ilrrárias
A Editorial Estúdios Cor aéa­

ba de publicar mais uIP-a obra de
Colette o romance CHERI, em

tradução de José Saramago. Da
c é I e b r e escritora, uma das
maiores do nosso século, publicou
aquela Editora, até agora, «VER­
DES AMORES> e «GIG!>. Para

breve anunCia' a
.

publicação de O
FIM DE CHERI, segunda parte
de um dlpico· célebre.
- De José Rodrigues Miguéis,

actualmente nos Estados Unidos
da Amér!ca, sairá ainda este
mês um romance, ESCOLA DO

PARAISO, 'que é no dizer do au'
tor um panorama duma infân­
cia lisbo�t¡l.. A acção decQrre nos

últimos tempos da monarquia e

nos prill1eiros_tempos da repúbli­
ca. A edição é dos Estudios Cor

que publicarão tar.nbé� uma pe9a
de teatro de Rodrigues .MiguéIS,
O PASSAGEIRO'DO EXPRES­
SO.

- Está no prelo o volume de

contos e I;Iovelas, do poeta Jorge
de Senarvijo titulo será ANDAN­
çAs DO DEMONIO, e que mos·

tra uma faceta pouco conhecida
do autor de FIDELIDADE.

.

-

.

Encontra-se ein preparação
o 5.· fasciculo do Panorama da.!
Ideias Contos, orâneas que a Es­

tudios Cor está publicando. Nele
se inclui .0 capItulo POSIÇOES
E PROBLEMAS POI,.tTICOS,
traduzido peio escritor AUGUS­
TO ABELAmA, . e se inicia a

publicáção de PROBLEMAS E
FORMAS DA' ARTE CONTEM­
PORANEA, traduzido por .JOSlt
PEDRO D E ANDRADE.

_

- Encontra-se em preparaçao
o 8.· fascIculo da magnifica obra
DICIONARIO DA pINTURA
UNIVERSAL, de que nos ocupa'
remos mais circunstanciadamente
oportunamente.
- Esta Editorial vai ainda pu­

blicar este, mês a :magnIfica obra
d;� FLAUBERT, MADAME BO­

VARY, texto integral. A valori­
zá-la será incluIdo o «processa)
qUe foi movido ao Autor e a acu­
sação de defesa e sentença.

Sebaia

Em São Brás de Alportef
Desportivo, O Louletano, 2

Efectuou-se em S. Brás no pas­
sàdo domingo, dia 8, o último de­
safio de torneio de apuramento
para o Nacional da III Divisão.
Apesar de se tratar de um de­

safio de um Interesse muito lim'­
fado para ambas as equipas, por
o Louletano estar já apurado e o

Desportivo excluido, o jogo não
deixou de

.

ser disputado com

grande entusiasmo devido à ri­
validade existente entre os dois
clubes.,

"

O resultado do encontro con­

cretizou-se lIO primeiro tempo,
por intermédio de Gonito, que fa­
lhou uma jogada atir-ando com a

bola à trave, mas fazendo-a en­
trar pouco· depois num lance
idêntico. O segundo tento foi
obtido por 'intermédio de Serra
num surpree�dente remate de
meio campo.

'
.

.

Na segunda parte o jogo tor­
nou-se violento, do que resulta­
ram vários lesipnameptps, o mais

grave dos quais atingiu Larguito
que teve de abandonar o campo.
Foi expulso um elemento'do Des­

portivo por praticar jogo violen­
to.
O Louletano podia ter feito me­

lhor resultado e praticado bom
futebol se Xavier não fosse tão
individualista. lento e se se obti­
cesse de criticar Os seus colegas
de equipa durante o desafio, de­
feito este que já tem sido notado
em outros jogos.
O Louletano alinhou:
Ascensão; Albano, Monteiro e

Làrguito; Martins e André;' Go­
nito, Xavier; Serra, Ferreira: e Zá­
zá.

B.

FRANCISCO INEZ
mÉDICO

Clínica Geral - Tran�fusões de Sangue
Consultório - Praça da República. 96-1.° Esq.

Residência - Av. José 'da Costa Mealha. 94

Telef. 138 - LOULÉ


